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RESUMO: O Terreno Rio Alegre (Ruiz 2009) ocupa a parte meridional do Cráton Amazônico e, de acordo com dados geológicos e 
geocronológicos, é constituído pela seguinte seqüência litoestratigráfica: Complexo Vulcanossedimentar Rio Alegre, Complexo 
Granulítico Santa Barbara, Suíte Intrusiva vale do alegre, Suíte Intrusiva Santa Rita, Granito Ellus e Grupo Aguapeí. A Suíte Intrusiva 
Santa Rita (Ruiz et al 2006) corresponde a um conjunto de corpos plutônicos de composição tonalítica - diorítica a monzogranítica 
além de intrusões máficas e ultramáficas intrusivas no Complexo Vulcanossedimentar Rio Alegre. Idades U-Pb em zircão obtidas nestas 
rochas variam de 1.444 ± 15-1384 ± 40 Ma e indicam o período de cristalização da suíte. O objetivo deste trabalho é apresentar e 
discutir os dados petrográficos e estruturais preliminares obtidos no Metatonalito Rio Alegre, contribuindo para a compreensão do 
Terreno Rio Alegre e do magmatismo nele inserido. O Metatonalito Rio Alegre é composto por rochas de granulação média a grossa, 
mesocrática a melanocrática, de cor cinza escura, exibindo intensa foliação penetrativa (xistosidade). Ao microscópico o quartzo, 
intersticial e xenomórfico, apresenta lamelas de deformação, o plagioclásio exibe intensa saussuritização, enquanto o feldspato alcalino 
é quase ausente na rocha. Os minerais máficos são representados pelo anfibólio, intercrescido com quartzo, e biotita, enquanto os 
minerais acessórios são a apatita, a titanita, a granada poiquiloblástica, o epidoto e opacos. Composicionalmente as amostras estudadas 
são classificadas como metatonalitos, com textura granonematoblástica metamorfizada na fácies xisto verde, zona da granada. Do 
ponto de vista estrutural o corpo apresenta uma única foliação regional do tipo xistosidade com orientação preferencial em torno 
de N55W/80NE, além de discretas zonas de cisalhamento sub-verticais, concordantes à foliação penetrativa. Os dados preliminares 
indicam que o Metatonalito Rio Alegre exibe forte registro tectono-metamórfico, pós-magmático, provavelmente atribuído à Orogenia 
Rio Alegre (1.45 a 1.38 Ga), enquanto a composição dominante tonalítica, sugere uma derivação magmática em regime de arco de 
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